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EUA MARIA NOGUEIRA POMPÊO 

Decreto nfi 4633 de 01-04-1975 

Eormada pela rua Projetada no Núcleo das Coope- 

rativas no "bairro da Ponte Preta 

Início na rua General Setembrino de Carvalho 

Término na rua Bernardo de Souza Campos 

Ponte Preta 

Obs.: Do decreto assinado pelo Prefeito Lauro 

Péricles Gonçalves, consta: "Maria Nogueira Pompêo (1897-1974) - Artis 

ta Campineira). Protocolado n2 1.348 de 17-01-1975, em nome de Elza N£ 

gueira Ferreira. 

MARIA NOGUEIRA POMPÊO 

Maria Nogueira Pompêo nasceu na Fazenda Cachoeira, em Agudos, 

neste Estado, em 28-abril-l899. Criada em Campinas, aqui fez seus estu- 

dos, malgrado sua deficiente saúde. Pintora de largos recursos, sua ins 

piração para a arte pictórica veio em 1922, quando teve uma visão de San 

ta Terezinha, transpondo-a no dia seguinte para uma bandeja. Em 1925,tor 

nou-se aluna de Pedro Alexandrino que vinha de São Paulo para lhe dar li^ 

ções, pois não possuia recursos para viajar até a capital paulista.Nesse 

mesmo ano expôs no salão da Floricultura Hortulania, à rua Barão de Ja- 

guara, colhendo elogios da crítica especializada. Participou do Salão 

Paulista de Belas Artes, merecendo Menção Honrosa, pelo seu quadro "Ve- 

lho Fogão", havendo sido também, agraciada com a medalha "Almeida Júni- 

or", pelo Serviço de Fiscalização Artística. Realizou diversas mostras 

de pintura em Campinas e em São Paulo. Em 1946, com a morte de Pedro A- 

lexandrino, ficou com a Escola de Artes e, como mestra e diretora, ela 

sustentou o estabelecimento por 18 anos, apesar de sua debilidade físi- 

ca. A escola não foi só um meio de sobrevivência, foi, principalmente, 

um modo de exprimir para os jovens o que sabia. Mesmo com algumas sub- 

venções recebidas do Estado e do apoio de ilustres personalidades que 

paraninfaram diversas turmas de formandos, em solenidades que eram rea- 

lizadas no antigo Teatro Municipal e no Centro de Ciências, Letras e Ar 

tes, não conseguiu manter a sua Escola de Pintura "Pedro Alexandrino", 

que por muitos anos funcionou na avenida Francisco Glicério. Sua idade 

e o precário estado de saúde, impediu que Maria Pompêo concretizasse o 

seu ideal. A Escola foi doada, em 1964, à Prefeitura, mas desapareceu. 

Suas obras, como "Leque Antigo", "Álbum de Recordação", "Tachos e Figos" 

e outros foram vendidos e o dinheiro revertido à "Casa da Criança de A- 

gudos". A grande pintora e mestra faleceu pobre, em Campinas, em 1974. 

Alguns quadros que sobraram foram doados à cidade de Agudos. 
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DECRETO N.o 4.633, DE l.o DE ABRIL DE "1975. 

í Dá denominação a uma via pública da cidade de Campinas. 

i O Prefeito de Campinas, usando das atribuições que lhe con- 
í fere o item XIX, do artigo" 39, do Decreto-Lei Complementar Lstadual 
j n.o 9, de 31 de dezembro de 1969, 

[DECRETA:" 

■j Artigo l.o — Fica denominada MARIA NOGUEIRA POMPl-O 
| n897 1974) Artista Campineira —, a Rua Projetada do Núcleo das . 
1 CooDérativas Princesa D"Oeste, Independência, Barreto Leme (Bairro 
I Ponte Preta), situada entre os quarteirões 6669 e 1190 do Cadastro Mu- 
i nicipa! com início à Rua Gal. Setembrino de Carvalho e lermmo a Rua 
I Bernardo de Souza Campos, do mesmo loteamento. 
j Artigo 2.o — Este decreto entrara em vigor na data de sua pu 
f blicação, revogadas as disposições cm contrário. 

I PAÇO MUNICIPAL, l.o de Abril de 1975. 

; • DR. LAURO PÉRICLES GONÇALVES 
l • Prefeito de Ccwipir.as 
1 . ' - DR. JOÃO BAPTISTA MORANO 
i Secretário dos Negócios Jurídicos 
1 ' ENG.O JAIR KALIFE 
I Secrehírio dc Obras e Scrv. Públicos . x 

; Redigido na Consultoria Jurídica da Secretaria dos_Negócios 
; Jurídicos, com os elementos constantes do protocolado n.o.1346, dc 1/ 
; de janeiro de 1975, e publicado no Departamento do I-.xpcdicnic do ga- 

binete do. Preleito, em l.o de Abtil de 1975. 

DR. ARMANDO PAOLINELLI 
; Chefe ilo Gabinete 
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